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ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DE PESSOAS SUBMETIDAS A MAMOGRAFIA NO
ANO DE 2022
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Introdução: A Mamografia é um exame fundamental para o diagnóstico precoce do
câncer de mama, propiciando maiores chances de cura.  Objetivos:  Analisar o perfil
populacional  das  mamografias  realizadas  no  Brasil  em 2022.  Metodologia:  Estudo
epidemiológico,  com  utilização  do  banco  de  dados  disponibilizado  pelo  DATASUS.
Coletou-se informações do SISCAN, segundo as variáveis :“UF de residência”, "sexo”,
“ano de competência”, “UF de residência”, “faixa etária”, “indicação clínica” e “laudo
mamografia". O período de competência  analisado foi o ano de 2022. As informações
foram analisadas no software “Microsoft Excel”. Resultados: Registrou-se um total de
1.256.135 mamografias, sendo 99,7% do sexo feminino. Os Estados que apresentaram o
maior quantitativo foram: São Paulo(16,1%); Minas Gerais,(12,9%) e Bahia(9,9%).Os com
menor  foram:  Tocantins(0,3%);Roraima(0,1%)  e  Amapá(~0%).Verificou-se  maior
quantitativo  nas  faixas  etárias  de  50-54  anos(20,1%),55-59(19%)  e  60-64(10,2%).
Constatou-se que 98% são exames de rastreio e 1,95% são diagnósticos. A categoria 0
representou  11,9%;a  categoria  1  (31,19%),a  categoria  2(54%);a  categoria  3(1,8%),a
categoria 4(0,82%),a categoria 5(0,1%) e a categoria 6(0,08%). Conclusão: A partir do
estudo, conclui-se que a maioria das mamografias tem como finalidade o rastreamento e
são realizadas na população feminina. Sendo os Estados de SP,MG e BA os que mais
realizam o exame. Ainda pode-se concluir que a faixa etária de 50-64 anos é detentora do
maior  quantitativo  e  que  as  categorias  1  e  2  representam  a  maioria  dos  laudos
mamográficos.  É  válido  ressaltar  que  nem todas  unidades  da  federação  possuem a
mesma infraestrutura e que há uma quantidade de dados não especificados de maneira
adequada. Todavia a política de rastreamento apresenta-se efetiva em certa medida ,já
que a maioria dos laudos mamográficos consta de categorias de baixo risco para câncer
de mama.
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